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1. A pedagogia, a Didática e a organização do trabalho docente.  

2. A ação pedagógica e os elementos teórico-práticos do planejamento de ensino.  

3. A organização do tempo e do espaço da sala de aula: lugar de elaboração do 

conhecimento para o professor e para o aluno.  

4. A gestão pedagógica na escola e a execução do Projeto Político Pedagógico.  

5. A Didática, as Licenciaturas e os desafios da prática docente no Ensino Superior.  

6. Diversidade étnica, sociocultural e prática docente: conceitos e procedimentos da 

Didática.  

7. Conceitos e princípios da avaliação: suas implicações no processo de ensino e 

aprendizagem.  

8. Didática e Tecnologias Educacionais: limites e possibilidades no trabalho com o 

Ensino Fundamental.  

9. Identidade docente e a organização do trabalho pedagógico.  

10. A formação específica do professor para a Educação Infantil e para o Ensino 

Fundamental.  
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